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			Prefácio


			É com entusiasmo que tenho o privilégio de apresentar esta obra sobre Programa de integridade em empresas com interação com entidades públicas.


			A implementação de programas de integridade no Brasil desempenha um papel indispensável no atual cenário empresarial e na administração pública, especialmente para promover uma cultura ética, transparente e responsável. A importância desses programas pode ser compreendida por vários ângulos, como: (i) o advento da Lei nº 12.846/2013, que completou 10 anos em 2023; (ii) a construção de uma reputação sólida nas instituições, vital para manter a confiança da sociedade e demais partes interessadas; (iii) o estabelecimento de parcerias comerciais e também público-privadas mais transparentes; (iv) a redução de riscos e custos na administração das instituições; e (v) o engajamento das pessoas que atuam diretamente no dia a dia dessas entidades, fortalecendo o senso de pertencimento e contribuindo para um ambiente organizacional saudável.


			Em resumo, os programas de integridade desempenham papel imprescindível na construção de instituições resilientes, éticas e compatíveis com as demandas do ambiente de negócios contemporâneo no Brasil, não sendo apenas uma resposta às exigências legais, mas também uma estratégia inteligente para garantir a sobrevivência e o sucesso a longo prazo das empresas no mercado, o que também fortalece o desempenho das atividades das instituições públicas.


			Esta obra, escrita por Bruno Galvão Ferola, destaca-se pela sua importância acadêmica, mas também pela paixão que o autor infunde em cada página. Sua capacidade de transformar conceitos complexos em explanações acessíveis é evidente, tornando este livro uma referência para aqueles que buscam compreender e implementar programas de integridade eficazes.


			O autor é corajoso em adentrar os procedimentos de certificações e selos de sistemas de gestão de Compliance existentes, pois trata-se de temas ainda em desenvolvimento no Brasil e no mundo. Entretanto, a partir do estudo de um caso concreto, acompanhado por mais de 23 meses, em que se atuou diretamente na empresa escolhida, é possível observar, por meio de uma exposição objetiva, o passo a passo dos resultados alcançados, sendo uma contribuição inestimável para a evolução da integridade no Brasil.


			Vale especial menção que, ao desbravar os intricados caminhos da ABNT NBR ISO 37301:2021, o autor oferece insights valiosos, desvendando elementos fundamentais dessa norma e fornecendo estratégias práticas para a implementação bem-sucedida de programas de integridade. Seu olhar inovador desafia as convenções, proporcionando aos leitores uma compreensão aprofundada e inspiradora.


			Bruno Galvão Ferola é advogado, formado pela PUC/SP, especialista em Compliance e mestre em Direito Público pela FGV-SP. Atua como compliance officer em instituições de renome, como a Associação Comercial de São Paulo e o Grupo Santuário Nacional de Aparecida, além da própria Systech: objeto de estudo deste trabalho.


			Por meio deste manual, o autor revela o que foi feito na prática, com uma abordagem dinâmica que cativa os leitores, sejam estudantes, sejam profissionais experientes. Sua habilidade em conectar teoria e prática resulta em um guia que não apenas educa, mas também inspira a aplicação concreta de princípios éticos nas instituições.


			Este livro é mais do que uma leitura educativa: é um chamado à ação, instigando líderes e profissionais de  compliance e integridade a adotarem práticas éticas de maneira holística, assim como contribui, e muito, para os servidores da administração pública que buscam mais conhecimento sobre programas de integridade. Por essa razão, parabenizo o autor pelo trabalho e convido os leitores para uma experiência transformadora.


			Ministro Paulo dias de Moura Ribeiro 


			Ministro do Superior Tribunal de Justiça


			28.11.2023


		




		

			

			


			Quando ingressei no mestrado profissional da FGV/SP, pensei que não conseguiria concluir o curso, seja por falta de tempo, afinal, tinha acabado de ingressar como sócio na P&B e estruturar uma empresa da zero demanda tempo e esforços sobrenaturais. Pode parecer um discurso pessimista, mas como profissional de compliance, aprendi a ser um realista otimista (assim como Suassuna). Porém, nesse caso, fiquei apenas com o realismo. Pouco antes do ingresso, em 18 de setembro de 2019, perdi minha filha, Giovanna, devido a um aborto inesperado. Como forma de superar o luto, busquei um novo desafio para minha vida, e qual desafio seria melhor do que um sonho?


			 Procurei a Fundação Getulio Vargas por meio de dois mentores, professora Vera Monteiro e professor Carlos Ayres, que me encorajaram a seguir em frente com o processo seletivo, além do meu sócio, Renato, que sempre acreditou no potencial deste trabalho e me incentivou desde do primeiro dia. Além disso, tive o apoio incondicional do professor Rubens Hideo que, gentilmente, me concedeu uma carta de recomendação que guardo até hoje no meu escritório. Assim, consegui minha aprovação no processo seletivo, mas cometi todos os erros que tentaram me alertar durante o curso e precisei reescrever este trabalho várias vezes, ao ponto de precisar pedir ajuda de revisores para saber se, minimamente, o trabalho fazia sentido. Fazia. E depois disso, foi onde a tese começou a responder perguntas como: um programa de integridade no modelo da CGU pode alcançar bons resultados e um no modelo da ISO? É caro criar um programa de integridade? O programa de integridade muda o dia a dia de uma empresa? Essas perguntas foram respondidas por meio de um caso concreto que ajudei a construir ao longo de mais de 3 anos.


			A história do premiado programa da Systech se mistura com a minha. Tivemos problemas ao longo da sua implementação, fomos reprovados na primeira auditoria da ISO e sofremos com os resultados, mas fomos felizes, assim como fui ao ser aprovado no curso. Que este trabalho sirva como fonte de consulta para aqueles que gostam, trabalham ou simplesmente precisam entender um pouco mais sobre a temática da integridade. Espero que ajude profissionais que estejam enfrentando desafios semelhantes aos da Systech e que possam aprimorar seus programas com as dicas e aprendizados. No final, ao publicar este livro, consigo homenagear minha filha por meio da realização de um sonho. Giovanna, te amo e você estará sempre conosco.
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			Resumo


			O presente trabalho tem por finalidade investigar um modelo de criação de um programa de integridade com interação com entidades públicas com base em um caso paradigmático da empresa Systech Tecnologia Ltda., que, ao implementar seu programa de integridade, atingiu resultados positivos em processos de auditoria e obteve certificações de integridade. O trabalho objetiva que o caso da Systech seja um paradigma para que outras empresas busquem aprimorar seus controles de integridade, cientes dos bons resultados e das oportunidades decorrentes desse empenho. Dessa forma, propõe-se a análise dos procedimentos escolhidos pela empresa, ao longo deste trabalho, buscando estudar os riscos e as dificuldades enfrentados no âmbito desse programa de integridade, especialmente nos processos de estruturação e nas auditorias solicitadas por seus clientes da esfera pública e dos parceiros fornecedores na esfera privada.


			Palavras-chave: Programas de integridade. Anticorrupção. Conformidade. Gestão de risco. Interação com órgão público. Interação com agente público. Interação com entidade pública.


		




		

			

			


			Abstract


			The present work aims to investigate a model for creating an integrity program with interaction with public entities based on a paradigmatic case of the company Systech Tecnologia Ltda, which, by implementing its compliance program, managed to achieve positive results in audit processes and obtained compliance certifications. The purpose of this study is to establish Systech’s case as a paradigm, encouraging other companies to enhance their compliance controls, while being fully cognizant of the positive outcomes and opportunities that arise from such dedication and diligence. In this way, it is proposed to analyze the procedures chosen by the company along this path, seeking to study the risks and difficulties faced by the company within the scope of this compliance program, especially in the structuring processes and audits asked by its clients in the public entities and its supplier partners in the private market.


			Keywords: Compliance programs. Anti-corruption. Compliance. Risk management. Relationship with public body. Relationship with public official. Relationship with public entities.
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Introdução


			O presente trabalho busca explorar a estruturação de um programa de integridade desde o momento de sua concepção até o processo de certificação do sistema de gestão antissuborno e de compliance. Para tanto, foi selecionado como foco empírico dessa análise o caso da Systech Sistemas e Tecnologia em Informática Ltda.: uma empresa de prestação de serviços de tecnologia que realiza contratos de forma periódica com a administração pública,1 que detém 100% da receita em contratos públicos, participou de mais de 1.000 licitações desde sua fundação, em 2007, e com um faturamento médio de mais de 100 milhões de reais por ano. Essa empresa faz parte do programa Dell PartnerDirect, da multinacional Dell Computadores, seu principal fornecedor, e é considerada um parceiro platinium Dell, a maior honraria para os prestadores de serviço concedida pela empresa por ter atingido metas comerciais e de integridade.


			É importante esclarecer que, embora os motivos de escolha da Systech para o presente estudo de caso sejam apresentados, o objetivo do trabalho não é exaltar as conquistas de uma única empresa, mas demonstrar, por meio de seu caso, de forma exemplificativa e paradigmática, o que tantas outras instituições poderiam alcançar em matéria de estruturação e certificação de seus controles de integridade.


			Especificamente, com relação à Systech, a análise ocorreu no período compreendido entre julho de 2021 e junho de 2023, escolhido por abranger o início da estruturação do programa de integridade até a certificação de seu sistema de gestão antissuborno da norma ABNT NBR ISO 37001:2017 e do sistema de gestão de compliance ABNT NBR ISO 37301:2021. O caso se revela valioso para o estudo, visto que foi proporcionado ao pesquisador acesso a trabalhos empíricos, previamente inacessíveis, que, apesar de também realizados por outras empresas de perfil próximo, também candidatas à presente pesquisa, não foi possível obter autorização para chegar até esses dados com a mesma transparência. A disponibilização da Systech foi considerada inestimável para a condução da presente pesquisa em virtude do potencial dos indicadores necessários para os objetivos deste trabalho. É importante ressaltar que o pesquisador também atuou como consultor externo da empresa, durante todo o período da pesquisa, além de ter sido nomeado como seu Compliance Officer externo, o que contribuiu para a análise das informações essenciais ao trabalho que correspondeu na avaliação de mais de 300 documentos sobre o programa de integridade, como: atas de reunião, apresentações elaboradas para a diretoria, políticas desenvolvidas, materiais de treinamento, dados do canal de consultas, comunicações internas, denúncias, questionamentos de clientes e evidências das auditorias de organismos independentes.


			Também foi considerada a escolha da Systech pela quantidade e pela relevância dos clientes atendidos. Em pesquisa no Portal da Transparência, até 2022, a empresa firmou mais de 50 contratos com a administração  pública,2 entre os quais podemos destacar o Ministério de Minas e Energia, o Ministério da Infraestrutura e o Ministério da Defesa. Sua atuação, em parceria com a Dell Computadores nas licitações, é a de intermediar, entre essa empresa e a administração pública, os procedimentos de contratação de seus produtos como monitores, softwares e hardwares. A administração pública não detém expertise necessária, recursos suficientes e mão de obra capacitada para desenvolver suas próprias tecnologias digitais, o que exige delegação desses serviços a agentes privados, respeitando as vedações contidas no art. 3º do Decreto nº 9.507/2018.3


			Considerando que o presente trabalho visa analisar critérios relacionados ao programa de integridade, a Systech se mostra um estudo de caso bastante válido em razão dos requisitos que lhe são exigidos para que possa prestar serviços a instituições que, por sua natureza e atuação, demandam elevado escrutínio de probidade a todos aqueles que as atendem. Podem ser citados: Banco Regional de Brasília, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco do Nordeste, Polícia Civil, Supremo Tribunal Federal, Defensoria Pública da União, Agência Brasileira de Inteligência e a Advocacia-Geral da União.4 Esse intenso relacionamento com órgãos públicos para fins de contratação e negociação de serviços, somado à modalidade de ata de registro de preço utilizada em licitações de que a Systech participa, denota um alto risco de corrupção a ser gerido pela empresa.


			Este estudo também pretende demonstrar o quanto as empresas — assim como a Systech, que está constantemente em processo de contratação com a administração pública — devem aprofundar sua atenção acerca das obrigações relacionadas à integridade corporativa, em decorrência do que lhes é exigido tanto por esses clientes quanto pelo arcabouço legal nacional e pelas regulamentações regionais aplicáveis. Espera-se que o trabalho possa ser considerado relevante e venha a ser referência por se tratar da análise da construção de um programa de integridade que passou por auditorias, obtenção de selo de integridade e processos de certificação dos sistemas de gestão antissuborno e de compliance, sendo possível que venha a servir como base para que outras empresas atuantes como intermediárias em negociações públicas possam utilizar tais ensinamentos para criar ou aprimorar os próprios programas de integridade.


			O trabalho também acompanha a busca pela certificação do sistema de gestão de compliance da Systech nos parâmetros das normas ABNT NBR ISO 37001:2017 e ABNT NBR ISO 37301:2021 — publicada no curso da construção do programa de integridade da empresa —, a partir do marco zero do programa até a auditoria de certificação por organismo independente, a RINA.5


			Um ponto de destaque que faz do estudo do caso da Systech inovador e o torna paradigmático é o fato  de que, no momento em que foi decidido pelos gestores da empresa que buscariam a certificação da norma ABNT NBR ISO 37301:2021, não havia no Brasil qualquer empresa que tivesse passado pelo mesmo processo, razão pela qual não há acesso a caso anterior semelhante para análise. A esse fator soma-se que o decreto regulamentador da Lei nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção) foi alterado no dia 18 de julho de 2022 (Decreto nº 11.129) e que tal diploma também trouxe elementos de análise para o caso em tela. Logo, o presente trabalho trata de tema atual, com potencial para contribuir com setores da economia, como o de tecnologia, uma vez que dissemina conhecimentos atualizados sobre as etapas superadas por uma empresa em busca das melhores práticas de integridade corporativa.


			A metodologia aplicada foi o desenvolvimento de um estudo de caso a partir de um modo explicativo, com o objetivo de examinar, documentalmente, as etapas do programa de integridade da empresa, ao longo de 23 meses. Foram avaliadas, de forma cuidadosa, a execução das etapas do programa de integridade a serem realizadas no contexto da empresa escolhida e sua relação com os resultados obtidos nas avaliações às quais foi submetida. Ao final, foram efetuadas entrevistas com colaboradores voluntários da empresa, com roteiro prefixado, porém flexível, a depender do percurso das respostas, o que permitiu a coleta de impressões sobre resultados, impactos, falhas e efeitos notados com o programa de compliance e certificações das normas ISO.


			O estudo cobriu eventos relevantes como os processos de auditorias e certificações, com o intuito de acompanhar a rotina de avaliação de risco, de treinamentos, de reuniões de comitê de integridade, de comunicações internas, de processos de investigação de não conformidades, de execução do processo de gestão de terceiros, canal de denúncias, canal de consultas, processos de resposta nas auditorias e processo de certificação da ISO. Essa ampla cobertura exigiu uma variedade de evidências documentais e observações na execução de processos relacionados ao programa de integridade, dados sobre os documentos do programa e de sua rotina de auditoria com os certificadores independentes.


			O processo de certificação das normas ABNT ISO 37001 e 37301 foi enfrentado em três momentos principais. Primeiramente, uma pré-avaliação, por uma empresa acreditadora externa, dimensionando os pontos de melhoria para a Systech. Em seguida, a avaliação dos controles existentes para eventuais ajustes e atendimento à metodologia ISO e, finalmente, o processo de certificação por empresa independente, acreditada pelo Inmetro (apenas para a ISO 37001), realizadas as adaptações necessárias e expostas aos certificadores. Cumpre-se notar que, até a conclusão do presente trabalho, nenhum organismo no Brasil foi aprovado pelo Inmetro para certificar a norma ABNT ISO 37301.


			É relevante destacar que a escolha das normas ISO relativas a sistemas de gestão, tanto de compliance quanto antissuborno, ocorreu especialmente pelo interesse da empresa de se resguardar sob um processo reconhecido internacionalmente. Embora haja iniciativas nacionais com viés avaliativo das medidas de compliance — como é o caso do Pró-Ética: programa de reconhecimento da Controladoria-Geral da União —, optou-se pela estruturação do programa de integridade alinhado às diretrizes internacionais de forma que o foco não espelhasse normas e exigências brasileiras, mas as melhores práticas e diretrizes internacionais, garantindo também robustez ao programa pela perspectiva estrangeira.


			O programa de integridade da Systech, portanto, tem como foco o alinhamento da empresa a padrões internacionais, permitindo à instituição explorar tendências diversas, razão pela qual — como será mencionado — foram abarcadas no programa temáticas para além da prevenção à corrupção, ao suborno e à fraude, como é o caso da privacidade e da proteção de dados. Embora não seja o foco deste estudo, a menção a temas que extrapolem o escopo das normas ISO trabalhadas reforça a intenção da empresa de ir além do compliance para atingir questões mais abrangentes de governança, tal como prega a tendência internacional de abordar esse  aspecto com os fatores ambientais e sociais a que a empresa está sujeita.


			Pretende-se que este estudo tenha um viés inovador, especialmente pelo ineditismo do processo de certificação almejado pela empresa e acompanhado por este trabalho — considerando ser essa a única certificação ISO especificamente direcionada para avaliar a eficiência de um sistema de gestão de compliance —, além de proporcionar impacto por auxiliar empresas do mesmo segmento a estruturar e a executar seus programas de integridade nos moldes de certificações nacionais e internacionalmente reconhecidas.


			


			

				

						1  A empresa pode ser consultada em: https://dell.secure.force.com/partner/spf__PartnerDetails?id=a0TA0000004v3uQMAQ. Acesso em: 22 jul. 2022.



						2 Disponível em: https://portaldatransparencia.gov.br/contratos/consulta?fornecedor=17305709&ordenarPor =dataFimVigencia&direcao=desc. Acesso em: 22 jul. 2022.



						3  BRASIL. Decreto nº 9.507, de 21 de setembro de 2018. Dispõe sobre a execução indireta, mediante contratação, de serviços da administração pública federal direta, autárquica e fundacional e das empresas públicas e das sociedades de economia mista controladas pela União. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 24 set. 2018. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/decreto/d9507.htm. Acesso em: 22 jul. 2022.



						4 Consulta realizada na base de dados. Disponível em: https://systechtecnologia.com.br/clientes. Acesso em: 13 ago. 2022.



						5 O RINA opera no Brasil desde 1994, desenvolvendo e oferecendo serviços de classificação de navios, certificação, verificação de conformidade, inspeção e testes. Disponível em: https://www.rinabrasil.com.br. Acesso em: 22 jul. 2022.
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